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			Capítulo 1

			 

			Era o clube noturno mais sórdido em que alguma vez entrara e Titus Alexander não pôde evitar tremer. Era nojento. Alheio aos olhares curiosos que o aspeto aristocrático atraía, sentou-se numa cadeira e olhou à sua volta.

			O local estava cheio de gente, que não teria querido encontrar na rua, a meio da noite, e as empregadas estavam vestidas de uma maneira que poderia considerar-se sensual, se não tivessem todas cerca de quinze quilos a mais. Ficou imóvel ao encontrar-se perigosamente perto de um par de seios enorme e viu como lhe serviam um copo em que não tencionava tocar. E voltou a interrogar-se, sobre quem quereria trabalhar num antro assim.

			Recostou-se na cadeira, olhou para o palco e recordou-se de que não estava ali para criticar o lugar, estava ali para ver uma mulher. Uma mulher que...

			Os seus pensamentos viram-se interrompidos pelo som de um piano e pelo discurso confuso do apresentador.

			– Senhoras e senhores... Esta noite, orgulho-me de vos apresentar uma lenda. Uma mulher que foi número um em quinze países. Uma mulher que, com o seu grupo, The Lollipops, conseguiu alcançar uma fama com que nenhum de nós conseguiria sonhar. Deu-se com a realeza e com políticos, mas esta noite é só nossa. Portanto, por favor, um aplauso para a bela e prodigiosa... Roxanne... Carmichael!

			Os aplausos no clube, meio vazio, foram esporádicos e Titus bateu palmas, enquanto via como a mulher aparecia no palco e todo o seu corpo ficava tenso.

			Roxanne Carmichael.

			Franziu o sobrolho. Era mesmo ela?

			Ouvira falar muito naquela mulher. E lera muito sobre ela. Vira-a na capa de algumas revistas antigas, a olhar para ele com olhos de gata e com aquele corpo de linhas elegantes, com que anunciara de tudo, desde diamantes a impermeáveis. Roxanne Carmichael representava tudo o que ele desprezava, com a sua beleza e uma longa lista de amantes. Ele, a respeito de sexo, tinha a mesma moral que muitos da sua classe. Não sabia o que esperara encontrar, ao vê-la pela primeira vez, mas sabia que não imaginara que sentiria um nó no estômago, de desejo. E ainda não entendia o motivo.

			Talvez fosse porque aquela mulher não se parecia com a diva provocadora, cujo grupo de música tivera êxito internacional, há alguns anos. Naquela época, vestia-se com umas meias rotas e um uniforme de adolescente, com a saia muito curta, e estava sempre a chupar um chupa-chupa, de forma provocadora. À medida que o êxito aumentara, o grupo eliminara os chupa-chupas e os uniformes, alteraram a imagem, mas ela continuara a vestir-se de maneira sensual. Era o tipo de mulher que nunca levaria para casa, para apresentar à mãe. Sem dúvida alguma, Roxanne Carmichael estivera à altura da reputação de rapariga rebelde.

			Percorreu o corpo dela com o olhar. Não engordara ao longo dos anos. De facto, à exceção da curva deliciosa dos seios, que Titus duvidava que fossem naturais, era bastante magra. As maçãs do rosto salientes eram enfatizadas por olheiras profundas. O cabelo que, no passado, brilhara com reflexos de todas as cores, naquele momento, era uma cortina de um loiro natural, que lhe caía sobre os ombros.

			Mas os olhos continuavam a ser azuis e os lábios ainda pareciam capazes de incitar um homem a pecar. Apesar das calças de ganga desgastadas e da t-shirt com lantejoulas, Titus teve de admitir que se mexia com uma graça natural, embora parecesse estar cansada. Enfastiada. Como uma mulher que já vira demasiado. «Certamente, viu demasiado», pensou ele, enquanto a via a pegar no microfone e a aproximá-lo dos lábios vermelhos.

			– Olá – cumprimentou, olhando para a sala. – Sou Roxy Carmichael e, esta noite, estou aqui para vos entreter.

			– Podes vir entreter-me quando quiseres, Roxy! – gritou um homem, ao fundo do clube.

			E alguém se riu.

			Houve uma pausa. Titus pensou que Roxanne iria mudar de ideias. Por um instante, parecia estar vulnerável. Era como se alguém a tivesse feito subir àquele palco por engano e não soubesse o que tinha de fazer. Depois, abriu a boca, começou a cantar e, apesar de tudo, ele emocionou-se ao ouvir as primeiras notas. Remexeu-se na cadeira e, enquanto a ouvia, sentiu que os sentidos despertavam sem permissão. Portanto, ela tinha realmente talento.

			A atuação passou depressa. Roxanne cantou sobre o amor e a perda. Deitou a cabeça para trás, como se estivesse num êxtase silencioso, e Titus voltou a sentir tensão sexual. A última canção acabou, com um suspiro suave, e ele teve de sair do encantamento em que estivera perdido. Teve de parar de imaginar aqueles lábios incríveis no seu corpo e recordar quem era aquela mulher, realmente. Uma fulana que só queria dinheiro. Não entendia como podia ser tão desumana, como podia estar tão desesperada para roubar o marido de outra mulher, só por dinheiro.

			Roxanne acabou a atuação bruscamente, abriu os olhos depois da última canção, como se acabasse de acordar de um sonho e se surpreendesse por se encontrar naquele lugar. Agradeceu os aplausos, breves, cantou outra canção e, pouco depois, desapareceu.

			O pianista dirigiu-se para o balcão, a cortina de veludo, poeirenta, caiu e Titus levantou-se e vestiu o casaco. Era estranho, mas sentia-se sujo. Era como se o ar carregado daquele local se tivesse colado à sua pele e sentiu-se aliviado ao sair para a rua e respirar o ar frio da noite.

			Virou-se para o edifício e bateu a uma porta, onde apareceu uma mulher gorda, de meia-idade.

			– Como posso ajudá-lo?

			– Eu gostaria de falar com Roxy Carmichael.

			– Está à sua espera?

			– Não exatamente.

			A mulher franziu o sobrolho.

			– É jornalista?

			Titus sorriu, com ironia. Tinha aspeto de ser jornalista? Abanou a cabeça.

			– Não, não sou jornalista.

			– Roxy não recebe visitas – informou.

			– Tem a certeza? – perguntou Titus, tirando a carteira e dando-lhe uma nota. – Porque não volta a perguntar-lhe?

			Pareceu hesitar por um instante, antes de aceitar a nota e enfiá-la no bolso do vestido.

			– Não prometo nada – avisou, fazendo um movimento com a cabeça, para lhe indicar que a seguisse.

			Titus entrou e fechou a porta atrás dele. Sabia que podia ter esperado. Que podia ter ido falar com Roxanne Carmichael de manhã, para lhe dar a notícia em plena luz do dia, no seu território, mas queria acabar com aquilo naquela mesma noite. Além disso, nunca gostara de esperar e, naquele momento, em que detinha o controlo do património familiar, não tinha de o fazer.

			A mulher, que usava um vestido às flores, parou e bateu a uma porta.

			– Quem é? – perguntou Roxy, num tom de voz sensual.

			– Margaret – respondeu.

			Roxanne, que estava sentada à frente do espelho, a tirar a maquilhagem, virou-se na cadeira e tentou não mostrar que estava desanimada, mas não era fácil. Não fora, precisamente, a melhor noite do mundo. Não havia nada pior do que cantar num bar meio vazio, para um público bêbado. O Kit-Kat Club não tinha muita gente e ela não conseguira conquistar o público. E o dono já a avisara, naquela manhã, de que não toleraria o fracasso.

			Sabia que não era nada pessoal, que o meio musical sempre fora assim. Conseguira ter sorte no início da carreira e não devia esquecê-lo, mas estava cansada. Tinha uma sensação horrível de vazio e um formigueiro na garganta que não desaparecia.

			Conteve um bocejo e olhou para a mulher que estava à porta.

			– O que se passa, Margaret?

			– Há um cavalheiro que quer ver-te.

			Um cavalheiro? Roxanne pousou o algodão molhado em cima do toucador e sorriu. No passado, havia milhares de pessoas que a esperavam à porta do camarim. Homens que queriam ir para a cama com ela e raparigas que a tinham admirado, embora ainda não entendesse porquê. Precisara de uma equipa de segurança para controlar a multidão, mas isso fazia parte do passado. Ultimamente, eram poucas as pessoas que iam vê-la. Pensou se se trataria do pai, com outro dos seus planos ridículos. Cerrou os dentes. Mais cedo ou mais tarde, ia ter de pensar seriamente no futuro.

			– Disse como se chama? – perguntou. – Não será um jornalista?

			– Diz que não. E não parece ser. É... – Margaret baixou o tom de voz, antes de acrescentar: – Bonito.

			Roxanne abanou a cabeça.

			– Os homens bonitos não me interessam, Margaret.

			– E rico – murmurou.

			Ao ouvir aquilo, Roxy ficou calada porque, por vezes, era difícil esquecer alguns sonhos. Ainda seria possível que o dela se tornasse realidade? Seria possível que alguém tivesse percebido que ainda tinha talento? 

			Alisou o cabelo e replicou:

			– Porque não o mandas entrar?

			Titus, que ouvira a conversa, cerrou os dentes. O que esperara? Só de falar em dinheiro, Roxanne mudara de atitude. Havia mulheres que eram capazes de tudo por dinheiro e aquela era uma delas. 

			– Pode entrar – afirmou Margaret, mas Titus já estava a fazê-lo.

			Ainda sentada, Roxy esbugalhou os olhos, ao ver um homem alto a entrar no pequeno camarim. Sentiu várias coisas diferentes ao vê-lo, fechando a porta atrás dele. Quase esquecera uma delas, até olhar para aqueles olhos frios.

			Era desejo.

			Engoliu em seco. Desejo era a última coisa que queria ou precisava. O sangue começou a arder-lhe nas veias e, de repente, sentiu claustrofobia. Quis fugir do que estava a sentir. Quis fugir daqueles olhos cinzentos e penetrantes, que tinham feito com que o seu coração acelerasse.

			– Não me lembro de lhe ter dito para fechar a porta – comentou.

			Titus olhou para ela e sorriu, pois sabia que tinha a capacidade de fazer com que as mulheres caíssem aos seus pés. Não explorava esse seu atributo mas, por vezes, dava jeito.

			– Talvez não queira que todos saibam o que vou dizer – replicou, em voz baixa.

			Roxy quase respondeu que não ia tolerar ameaças veladas de um estranho, mas não foi capaz de falar. Não soube se era por causa do aspeto, da maneira daquele homem se comportar, ou por causa do sotaque frio e aristocrático. Fosse o que fosse, ficou sem fala e com o olhar fixo nele, incapaz de o desviar.

			Era muito alto e usava um casaco escuro de caxemira. Roxy achou que nunca vira um homem com semelhante presença. E passara a vida a trabalhar numa indústria em que ter carisma era algo habitual...

			Tinha um corpo em que qualquer mulher teria reparado, assim como na roupa cara, embora as mulheres costumassem interessar-se mais pelo rosto. E aquele era o mais impressionante que alguma vez vira. As maçãs do rosto eram bem marcadas, pareciam ter sido esculpidas, e as linhas duras contrastavam com os lábios sensuais, que não sorriam. O cabelo era escuro e grosso. «Como a juba de um leão», pensou Roxy. Embora não fosse a única coisa que aquele homem tinha de rei da selva, pois também se mexia com a graça e a força de um predador, como se fosse tudo dele.

			Roxy não reagiu ao rigoroso escrutínio ou, pelo menos, não se notou. Tinha o coração acelerado, mas sempre soubera esconder os seus sentimentos. Era perita. Lidara com homens suficientes, no passado, para saber que eram todos iguais. E que, indevidamente, só pensavam numa coisa e, quando a conseguiam, esqueciam tudo o resto. Portanto, não ia entrar em pânico porque um tipo rico decidira ir vê-la.

			Virou-lhe as costas e olhou-se ao espelho, para tirar o batom com o algodão. Era evidente que aquele homem não era um empresário.

			– Não acha que devia ter-se apresentado antes de entrar?

			Titus não estava habituado a ser tratado assim. Franziu o sobrolho.

			– O meu nome é Titus Alexander – apresentou-se, estudando o rosto de Roxy, para ver se reconhecia o seu nome. Mas não.

			Continuou a tirar o batom, muito devagar. E, de repente, ele pensou a que saberiam aqueles lábios. Se o efeito seria o mesmo, que o da voz dela ao cantar.

			– O que posso fazer por si, senhor Alexander? – perguntou ela, num tom aborrecido.

			Titus não se incomodou em corrigi-la a respeito do seu título. Sabia, por experiência própria, que era melhor manter aquilo escondido durante o máximo tempo possível. Em especial, das mulheres.

			– Quero falar consigo.

			– Fale.

			– Preferia que olhasse para mim enquanto o faço.

			Olhou para ele nos olhos, através do espelho.

			– Porquê?

			«Porque tens uns olhos tão azuis, que quero vê-los de perto», pensou Titus, sem se aperceber, antes de afastar aquela ideia da mente. Roxy Carmichael era uma estrela caída, uma mulher que saía com homens casados e que só queria dinheiro.

			– Vai pensar que sou antiquado, mas preferia não ter de falar enquanto está de costas – respondeu ele.

			Com os lábios limpos, Roxy virou-se, lentamente.

			– Não? – perguntou, num tom sarcástico.

			Titus voltou a sentir que se excitava e, por um instante, desejou ter mantido a boca fechada. Naquele momento, distraiu-se com os seios dela, que se apertavam contra a t-shirt de lantejoulas, como se pedissem que lhes tocasse. Fez um esforço para desviar o olhar e olhou-a nos olhos.

			– Suponho que conhece Martin Murray.

			Roxy encolheu os ombros.

			– Conheço muita gente.

			– Mas sei que o conhece bastante bem – insistiu Titus.

			Roxy entendeu o que queria insinuar, mas não respondeu.

			– Isso não é um assunto seu.

			– É sim.

			Roxy atirou o algodão para o lixo e levantou-se. Ainda não tirara os sapatos.

			– Olhe, é tarde, estou cansada e quero ir para casa. Porque não vai direto à questão e me diz o que quer, e porque me fala nesse tom tão crítico?

			– Talvez seja porque tenho o direito de falar num tom crítico – replicou ele. – Está a arrendar, ilegalmente, um dos meus apartamentos.

			Roxy levantou a cabeça, mas algo na expressão dela fez com que o coração dele acelerasse.

			– Não diga tolices – replicou. – É a primeira vez que o vejo. Não é o meu senhorio.

			– Não?

			– É óbvio que não. Conheço o meu senhorio.

			– Vive num apartamento, no andar mais alto de uma casa grande, em Notting Hill Gate, não é?

			Roxy interrogou-se, preocupada, como é que aquele homem podia saber onde vivia. No entanto, olhou para ele, desafiante.

			– Esteve a seguir-me?

			Titus riu-se, ao ouvir aquilo.

			– Nos seus sonhos, querida. Acha que sou o tipo de homem que precisa de seguir uma mulher, já para não dizer uma cantora de segunda categoria, que está a passar por um bocado tão mau, que tem de cantar em lugares como este?

			Roxy sentiu-se magoada ao ouvir aquilo, mas continuou sem reagir. 

			– Então, como sabe onde vivo? – perguntou, num tom desafiante.

			– Já lhe disse. Sou o dono do apartamento onde vive, aliás, de todo o edifício.

			– Isso não é possível. O apartamento é de Martin.

			– Foi isso que ele lhe disse? – perguntou Titus. – Fingiu que era rico, para a levar para a cama? Não suspeitou que podia estar a mentir? Porque é isso que os homens casados fazem. Mentem às esposas e às amantes. As esposas costumam ficar magoadas, porque têm uma família com que se preocupar, mas as amantes sabem que faz parte do jogo. É por isso que o permitem, como permitem muitas outras coisas. Penso que as mulheres que tentam roubar o marido a outra mulher não têm moral, nem escrúpulos.

			Roxy pôs as mãos nos bolsos das calças de ganga, para que não notasse que estavam a tremer, e abanou a cabeça.

			– Eu nunca tentei roubar o marido a ninguém.

			– Não? – inquiriu ele, arqueando as sobrancelhas. – Só permitiu que a pusessem num ninho de amor?

			– Isso não é assim!

			– É-me indiferente – replicou Titus. – A única coisa que importa é que um dos meus empregados lhe arrendou um dos meus apartamentos de maneira ilegal e quero que se vá embora.

			– O seu... Empregado? – indagou Roxy. – Nunca ouvi falar de si, senhor Alexander. Como posso saber que não está a enganar-me?

			– Talvez isto a ajude a convencer-se de que estou a dizer a verdade – declarou, tirando um cartão de visita do casaco de caxemira.

			Roxy tirou a mão do bolso, para o aceitar. Era um cartão de qualidade, caro, como tudo naquele homem. Um cartão que dizia: Titus Alexander. Duque de Torchester.

			As letras apagaram-se diante dela e os joelhos tremeram. Passara muito tempo desde que comera e sentia-se fraca, mas sabia que não podia mostrar fraqueza à frente daquele homem. Olhou-o nos olhos, com o coração ainda acelerado.

			– É... O duque de Torchester?

			– Sim, sou o duque de Torchester – confirmou. – E Martin Murray era o contabilista do meu falecido pai. Já começa a fazer sentido, menina Carmichael? O meu nome é-lhe familiar?

			Claro que era! Roxy assentiu, mas obrigou-se a não mudar de expressão, a permanecer impassível. Porque se recordava muito bem do que ouvira dizer do jovem duque. Era um homem implacável e desumano, que nascera num berço de ouro e que as mulheres adoravam.

			Roxy estudou a perfeição da boca e a frieza dos olhos cinzentos, e pensou que era normal que as mulheres o adorassem. Imaginou que seria fácil apaixonar-se por um homem como Titus Alexander. Como também era fácil imaginá-lo a partir o coração e a magoar a mulher que cometesse o erro de se apaixonar por ele.

			– Não entendo – comentou.

			– Não? O que a surpreende?

			– É o apartamento de Martin.

			– Foi o que ele lhe disse?

			Roxy assentiu, mas começou a entender todas as coisas que, até então, não tinham feito sentido. Martin insistira sempre que lhe pagasse a renda em dinheiro. E também lhe pedira que, se alguém lhe perguntasse, dissesse que só estava a cuidar do apartamento durante uma temporada.

			– Foi o que ele me disse.

			– Estava a mentir. É um mentiroso, em quem o meu pai cometeu o erro de confiar. A questão é que o meu pai já não está entre nós e Martin Murray já não trabalha para a minha família. Agora, estou à frente de tudo e vou resolver todas as confusões que o seu amante fez com as minhas propriedades – explicou, olhando para ela com os olhos brilhantes. – Essas propriedades vão deixar de ser o refúgio de preguiçosos e caçadoras de fortunas. Portanto, quero que se vá embora do apartamento até ao fim da semana.

			Roxy sentiu medo, mas lutou contra ele, como costumava fazer sempre. Sabia que, se se rendesse a ele estaria perdida, e isso não podia acontecer. Pigarreou e tentou falar com tanta frieza como ele.

			– Penso que as coisas não funcionam assim. Por lei, tem de me dar mais de uma semana de aviso prévio.

			Titus cerrou os dentes, zangado. Como é que aquela mulher se atrevia a desafiá-lo? Pensou em como o seu próprio pai traíra a mãe, com uma amante tão implacável como aquela cantora sensual. E pensou em como o amante dela, que era casado, roubara o pai.

			Sabia que o seu aborrecimento com Roxanne Carmichael era desproporcionado, mas não se importou. Por vezes, uma pessoa estava no lugar errado, no momento errado, e fora isso que lhe acontecera.

			– A lei não está do seu lado – replicou, – porque a infringiu.

			– Mas eu não sabia.

			– É-me indiferente se sabia ou não – afirmou ele. – E não sei se posso acreditar em si. Para mim, a palavra de uma mulher que vai para a cama com um homem casado não conta muito. Portanto, quero que se vá embora do meu apartamento, antes do fim desta semana. Entendido, menina Carmichael?
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